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1 INTRODUÇÃO

A  realização  de  pesquisas  e  a  publicação  de  seus  resultados  são  atividades 

inseparáveis,  como  Meadows  (1999)  afirma  em  sua  obra.  Todavia,  a  publicação  de  um 

resultado em um veículo não é a etapa final do processo de comunicação científica. Esse ciclo 

tem uma difícil identificação de finalização, uma vez que a ciência se renova e reconstrói a 

todo instante. O periódico científico tem se mostrado um veículo de publicação com grande 

crescimento nas últimas décadas, seja pelo número de títulos ou de artigos publicados.

A publicação de um resultado pode ser considerada como o encerramento de uma 

etapa, mas não a última. Para que a ciência prossiga, necessita-se então que o produto da 

pesquisa tenha repercussão, isto é,  tenha visibilidade e, desta forma, seja acessado, lido e 

repercuta em novas pesquisas.

A  apresentação  do  conjunto  de  periódicos  presentes  no  Portal  de  Periódicos 

Científicos  da  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do  Sul  (PPCU/UFRGS) 

(http://www.periodicos.ufrgs.br/) e  as  fontes  de  informação  secundárias  em  que  estão 

presentes é o objetivo central deste trabalho. O PPCU/UFRGS foi idealizado e implementado 

pela Pró-Reitoria  de Pesquisa da Universidade (PROPESQ) em 2006, como o objetivo de 

divulgar informações sobre as publicações periódicas editadas na universidade, além de servir 

como um canal de comunicação entre os editores das revistas. As revistas do portal possuem 

na grande maioria acesso aberto e utilizam ou o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 

(SEER) (PORTAL, 2013). 

Foram selecionadas as publicações da área das ciências humanas, tendo em vista que a 

área não possui como veículo preferencial o periódico (MEADOWS, 1999), ao contrário das 

ciências  duras,  e  mesmo  assim apresentam um número  considerável  de  títulos  dentro  do 

PPCU. A partir  desta seleção,  foram observadas as fontes secundárias  em que as revistas 

dessa  área  do  conhecimento  estão  presentes  e  se  alcançam visibilidade,  finalizando  com 
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considerações  acerca  da  quebra  de  paradigma  na  maneira  de  divulgação  dos  produtos 

resultantes das suas pesquisas. 

2 VISIBILIDADE E FONTES DE INFORMAÇÃO
Um dos pressupostos da visibilidade da ciência é a indexação de periódicos em bases 

de  dados  e  o  acesso  aberto  (PACKER;  MENEGHINI,  2006;  VILLAMÓN et  al.  2009; 

TIRATEL,  GIUNTI;  PARADA,  2003;  GRUSZYNSKI;  GOLIN,  2007),  entre  outras 

características dentro de um conjunto de atributos.

As tecnologias da informação e comunicação (TICs) contribuíram para que serviços 

de  bases  de  dados  e  demais  fontes  de  informação  pudessem ter  maior  divulgação  e,  por 

consequência,  maior  número  de  usuários  e  acessos.  Há  diversas  formas  de  divulgar  a 

informação na Web, sendo o uso da rede uma maneira de transpor as barreiras geográficas e 

ainda  possibilitar  a  utilização  do  acesso  aberto.  Entre  esses  serviços,  podem-se  citar  os 

periódicos científicos  eletrônicos,  os repositórios  institucionais,  bases de dados, portais  de 

periódicos, entre outras fontes de informação.

As bases de dados possuem cobertura de assunto pré-definida, podendo ser específicas 

para uma área do conhecimento ou multidisciplinares, e abrangem uma determinada cobertura 

geográfica e, consequentemente, um idioma. Maltras Barba (2003) afirma que todas elas são 

seletivas  em  algum  aspecto  na  cobertura  de  assunto  ou  regiões.  As  bases  de  dados 

multidisciplinares  podem  fornecer  cobertura  diferenciada  para  as  diversas  disciplinas  do 

conhecimento que cobrem. Ainda sobre as bases de dados de periódicos, é possível afirmar 

que existem as que compilam o título no todo e as que indexam os artigos de diferentes 

títulos, além daquelas que remetem às próprias revistas, sendo este serviço similar a de um 

portal de informação ou diretório. 

Ao estar presente em uma determinada fonte de informação secundária, o periódico 

alcança maior disseminação e, assim, aumentam as chances de um artigo ser recuperado por 

cientistas  que procuram novas  descobertas  sobre  seus  campos  (GIBBS,  1995).  Assim,  as 

revistas  presentes  nos  serviços  de  indexação  com  maior  repercussão  entre  os  cientistas 

possuem maior  visibilidade,  pois  estão  mais  acessíveis  a  um maior  número  de  leitores  e 

produtores de informação. 
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3 MÉTODOS

A primeira etapa do método consistiu em enumerar os periódicos editados na UFRGS e 

que  estão  presentes  no  Portal  de  Periódicos  Científicos  da  UFRGS.  Após  a  listagem, 

agruparam-se  as  subáreas  em grandes  áreas  do  conhecimento,  de  acordo  com a  tabela  do 

Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico (CNPq)  das  áreas  do 

conhecimento.  Acredita-se  que  dessa  forma  é  possível  otimizar  a  análise  do  conjunto  de 

revistas e apresentar a porcentagem de títulos em cada grande área de maneira mais geral do 

que se fosse apresentado título por título.

Para  isto,  foi  criada  uma tabela  com a  área  das  ciências  humanas,  na qual  foram 

listados os periódicos e subáreas de cada um destes títulos. Em seguida, foram coletados no 

PPCU os títulos das fontes de informação secundárias em que as revistas estão presentes.

No PPCU, estas fontes são nomeadas indexadores, mas tendo em vista que nem todas 

as  fontes  indexam  artigos,  optou-se  por  identificá-las  neste  trabalho  como  fontes  de 

informação secundárias.  Dessa forma,  essas fontes são classificadas  de acordo com a sua 

tipologia  e  são analisadas  conforme sua natureza,  finalmente  são analisadas  compondo  o 

conjunto das revistas da área de humanidades de uma forma geral.

4 RESULTADOS

Em janeiro de 2014, estavam listadas  43 revistas  no PPCU, divididas  por  grandes 

áreas assim distribuídas: Ciências Agrárias (2,32%), Ciências Biológicas (2,32%), Ciências 

Exatas e da Terra (11,63%), Ciências Sociais Aplicadas (16,3%), Linguística, Letras e Artes 

(18,62%),  Interdisciplinar  (11,62%),  e  Ciências  Humanas  (27,9%),  correspondente  a  12 

títulos e a maior porcentagem de títulos do Portal.

No Quadro 1, são listadas e organizadas por subárea as revistas do PPCU da área de 

humanidades e listadas as fontes de informação em que estão presentes.

As fontes de informação secundárias listadas são de tipos diversos e oferecem formas 

de acesso variadas. O tipo mais presente são os diretórios de revistas. Os diretórios com maior 

presença entre 12 títulos das humanidades são a Latindex e a Laptoc, citados 8 e 7 vezes, 

respectivamente. Já a presença no DOAJ é pouco explorada, tendo em vista o potencial de 

visibilidade que a fonte oferece ao agrupar as revistas de acesso aberto. A propósito, a maioria 

das fontes citadas pelas revistas das humanidades é de acesso aberto.
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Revistas do PPCU da área das humanidades
Subárea Título da Revista Fontes de Informação

Antropologia
Ciencias Sociales y 
Religion/Ciências Sociais e 
Religião

LATINDEX, SOCOLAR

Antropologia Debates do NER LAPTOC

Antropologia Espaço Ameríndio LATINDEX, DOAJ, PORTAL DE PERIÓDICOS DA 
CAPES, DIADORIM

Antropologia Horizontes Antropológicos SciELO, LAPTOC.
Antropologia Iluminuras LATINDEX
Educação Cadernos do Aplicação LAPTOC, Bibliografia Brasileira de Educação.

Educação Educação & Realidade Educ@,  SciELO,  Bibliografia  Brasileira  em 
Educação, CLASE, LAPTOC, LATINDEX, DOAJ

Filosofia  e  Ciências 
Humanas Episteme

The  Philosopher’s  Index,  Sociological  Abstracts, 
Social  Services  Abstract,  Political  Science  and 
Government,  Linguistics  and  Language  Behavior 
Abstracts

Ciência Política Revista Debates LATINDEX,  DOAJ,  SUMÁRIOS,  ProQuest  - 
Worldwide Political Science Abstracts

História Anos 90 LAPTOC,  LATINDEX,  Portal  de  Periódicos  da 
CAPES.

Psicologia Psicologia: reflexão e crítica

ISI  –  Institute  of  Scientific  Information,  Social 
Sciences  Citation  Index,  Social  Scisearch,  Scopus 
(Elsevier),  Journal  Citation  Reports|Social  Science 
Edition, CLASE Citas Latinoamericanas en Ciencias 
Sociales  y  Humanidades,  Elsevier  Science  Direct 
Electronic Journal, Social and Human Science Online 
Periodicals,  Sociological  Abstracts  e  CSA,   Social 
Services  Abstracts,  PsycInfo  (Psychological 
Abstracts),  Red  AlyC,   DOAJ,   Biblioteques  UAB. 
Revistes digitals,  Social Science Online Periodicals, 
PSICODOC  -  Colegio  Oficial  de  Psicólogos  de 
Madrid,  Ulrich.s International Periodicals Directory, 
LAPTOC,  Child  Development  Abstracts  and 
Bibliography (SRCD), LILACS (BIREME), Index-Psi 
Periódicos (CFP), LATINDEX, SciELO

Sociologia Sociologias

Cambridge  Scientific  Abstracts  /  Sociological 
Abstracts, CLASE, DataÍndice – IUPERJ, LAPTOC, 
LATINDEX,  SocINDEX, EBSCO, SciELO; SciELO 
Social Sciences, SEER UFRGS, Redalyc

Quadro 1 – Periódicos da área das Humanidades no PPCU e as fontes de informação em que 
estão presentes

A SciELO Social Sciences é citada por uma revista da área de Sociologia, enquanto a 

SciELO é citada por 4 títulos. Esse resultado é interessante, uma vez que a base permite a 

elaboração de índices bibliométricos. Santos e Noronha (2013) analisam características das 

revistas das humanidades e ciências sociais presentes na SciELO e, entre os resultados, as 

autoras  apontam para  uma evolução significativa  dessas  publicações,  se  aproximando  das 

áreas  com  tradição  de  publicação  em  revistas  científicas,  ainda  que  precisem  buscar 

aperfeiçoamento em alguns aspectos. As ciências humanas possuíam, em janeiro de 2014, 318 

títulos na base da SciELO, enquanto as ciências da saúde, por exemplo, possuem 365 títulos. 

Estes números corroboram a afirmação das autoras.

Recife, PE, 14 a 16 de maio de 2014 4



Verificou-se a presença de duas bases que utilizam a metodologia  SciELO, porém 

específicas para uma determinada subárea do conhecimento. Pode-se considerar como uma 

estratégia utilizada pelas subáreas para que os periódicos estejam presentes em um número 

maior fontes secundárias ou mesmo a necessidade de agrupar revistas do mesmo tema ou área 

em um mesmo espaço na web. Pode-se inferir ainda que o recurso de criar os modelos com 

mesma metodologia é um solução utilizada pelas áreas do conhecimento, pois estas sugerem 

em seus documentos de área da CAPES a inserção em bases de dados de maneira qualitativa e 

quantitaviva.  O  recurso  também  encontra  suporte  na  literatura,  pois,  segundo  Packer  e 

Meneghini  (2006),  a  quantidade  de  índices  onde  a  revista  está  presente  proporciona 

visibilidade.

Embora  o  Portal  de  Periódicos  da  CAPES  não  seja  uma  fonte  indexadora  de 

periódicos, dois títulos o citaram. Todavia, estar presente em um portal de periódicos desta 

natureza, afere visibilidade ao periódico.

ISI e Scopus aparecem uma única vez no mesmo título. Outras fontes, específicas de 

cada subárea também são citadas poucas vezes ou apenas uma única. Este resultado pode ser 

entendido como positivo, já que dentro da subárea a revista poderá ser encontrada em índices 

específicos destas, alguns,  inclusive,  de abrangência internacional.  Contudo,  observa-se a 

forte presença  das revistas do PCCU nas fontes secundários de abrangência latino-americana.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se observar que áreas do conhecimento sem tradição em estar presente em bases 

de dados, ou contabilizar o fator de impacto, começam a ser preocupar com a exposição da 

produção científica  em um número maior  de fontes  de informação secundárias  e  buscam 

indexação  em  serviços  que  favoreçam,  de  uma  forma  geral,  a  presença  na  Web.  As 

humanidades publicam seus resultados primordialmente em livros, de acordo com Meadows 

(1999),  mas  é  possível  observar  um  aumento  da  produção  em  outros  veículos,  como 

periódicos,  e  mesmo  aqueles  não  considerados  como  canais  formais  de  comunicação 

científica, como anais de eventos (FERREIRA, 2013).

Como as bases de dados possuem critérios rigorosos para a seleção dos títulos a serem 

indexados, tendo em vista o elevado número destes, observa-se a criação e consolidação de 

diferentes tipos de fontes de informação, em especial nos países de ciência periférica, isto é, 

aqueles em que a ciência está em desenvolvimento e nos quais pouco se escreve na língua 
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científica  mais  aceita,  o  inglês.  As  revistas  da  UFRGS estão  presentes  em vários  desses 

serviços.

Sendo a presença em bases de dados bibliográficas e a disponibilização em acesso 

aberto condições favoráveis para a visibilidade da ciência, pode-se afirmar que o conjunto de 

revistas  analisadas  nesta  pesquisa  possui  boas  condições  de  estarem  visíveis  na  ciência 

brasileira e latino-americana. Foi possível observar que, embora a presença em bases de dados 

internacionais que forneçam índices bibliométricos ainda é pouco expressiva, a presença em 

fontes  alternativas  é  crescente.  Constatou-se  a  significativa  utilização  de  fontes 

multidisciplinares e com abrangência latino-americana, como a Latindex, Laptoc e SciELO.

Como fatores limitadores deste trabalho, destaca-se que as informações sobre as fontes 

de  indexação  foram  obtidas  junto  aos  próprios  editores  e,  portanto,  podem  estar 

desatualizadas. Também se observou a classificação errônea de determinados tipos de fontes, 

como o Portal de Periódicos da CAPES, considerado como indexador pelos editores. Para 

trabalhos futuros, sugere-se uma investigação mais aprofundada sobre a produção científica 

da  área  de  humanidades,  uma  vez  que  os  resultados  contrariam a  literatura  e  é  possível 

observar a quebra de paradigmas em pesquisas atuais.

REFERÊNCIAS

FERREIRA, Ana Gabriela Clipes.   Produção intelectual dos professores da Faculdade de 
Educação/UFRGS : análise da tipologia de documentos. Brazilian Journal of Information 
Science, v. 7, n.1, 2013. Disponível: 
<http://www2.marilia.unesp.br/revistas/index.php/bjis/article/view/2589>. Acesso em: 22 jan. 
2014.

GIBBS, W. Wayt. Lost Science in the Third World. Scientific American, v. 273, p. 92-99, Aug. 
1995.

GRUSZYNSKI, Ana Cláudia; GOLIN, Cida. Periódicos Científicos Eletrônicos e a Visibilidade 
da Ciência na Web: estudo de caso na UFRGS. DataGramaZero, v.8 n.3, jun. 2007. Disponível 
em: <http://www.datagramazero.org.br/jun07/Art_02.htm>. Acesso em: 20 jun. 2013.

MALTRÁS BARBA, Bruno. Indicadores de Producción. In: MALTRÁS BARBA, Bruno. Los 
Indicadores Bibliométricos: fundamentos y aplicación al análisis de la ciencia. Gijón, Ediciones 
Trea, 2003. (cap. 4)

MEADOWS, Arthur Jack. A comunicação Cientifica. Brasília: Briquet de Lemos, 1999. 268 p.

PORTAL de Periódicos Científicos. Portal de Periódicos Científicos da UFRGS. 2013. 
Disponível em: <www.periodicos.ufrgs.br>. Acesso em: 11 jan. 2013.

Recife, PE, 14 a 16 de maio de 2014 6

http://www.datagramazero.org.br/jun07/Art_02.htm
http://www2.marilia.unesp.br/revistas/index.php/bjis/article/view/2589


SANTOS, Solange Maria dos; NORONHA, Daisy Pires. Periódicos brasileiros de Ciências 
Sociais e Humanidades indexados na base SciELO: características formais. Perspectivas em 
Ciência da Informação, v. 18, n. 2 (jun. 2013), p.2-16. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/pci/v18n2/02.pdf>. Acesso em: 28 jun. 2013.

TIRATEL, Susana Romanos de; GIUNTI, Graciela M.; PARADA, Alejadro E. Las Revistas 
Argentinas de Filología, Literatura y Lingüística: visibilidad en bases de datos internacionales. 
Ciência da Informação, Brasília, v. 32, n. 3, p. 128-139, set./dez. 2003. Disponível em: 
<http://revista.ibict.br/index.php/ciinf/article/view/31/30>. Acesso em: 30 maio 2013.

VILLAMÓN, Miguel et  al.  Las Revistas Españolas de Ciencias del Deporte
Incluidas en el Catálogo Latindex. Movimento, Porto Alegre, v. 15, n. 03, p. 13-34, 
junho/setembro de 2009. Disponível em: 
<http://seer.ufrgs.br/Movimento/article/download/8567/5577>. Acesso em: 29 jun. 2013.

Recife, PE, 14 a 16 de maio de 2014 7

http://seer.ufrgs.br/Movimento/article/download/8567/5577
http://revista.ibict.br/index.php/ciinf/article/view/31/30
http://www.scielo.br/pdf/pci/v18n2/02.pdf

	1 INTRODUÇÃO

